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    Entre as doenças infecciosas emergentes, cujas altas taxas de infecção chama a atenção, muitas são de origem zoonótica, implicando consequências graves para a saúde humana. Por essa razão, em 2004, especialistas em saúde reuniram-se com o objetivo de focalizar as relações de dependência recíproca entre saúde humana, saúde animal e meio ambiente. A partir do reconhecimento dessas relações, enfatizaram a prioridade de uma abordagem interdisciplinar e internacional para lidar com essas ameaças.(1) Como resultado desse encontro, foi emitida a Declaração dos Princípios de Manhattan (Manhattan Principles),(2) contendo doze recomendações.

    A declaração foi ratificada pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO), a Organização Mundial de Saúde Animal (OMS), a Organização Mundial da Saúde (OMS), o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e por outras organizações internacionais. Posteriormente, sob a perspectiva de “uma só saúde”, outras reuniões de especialistas analisaram as causas da disseminação de doenças infecciosas zoonóticas.(1,3)

    A abordagem de “uma só saúde” é essencial diante dos desafios sanitários globais, pois reconhece a interdependência entre a saúde humana, a saúde animal e o equilíbrio dos ecossistemas.(3) Sua adoção possibilita uma visão integrada das questões de saúde, ao vincular os cuidados de saúde das pessoas com a proteção do meio ambiente. Essa perspectiva está alinhada com a Agenda 2030 e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

    A implementação da abordagem "Uma Só Saúde" requer o reconhecimento conceitual e ações concretas que integrem os setores da saúde, do meio ambiente e da agricultura. Na África, há a paradoxo, apesar de sua vasta biodiversidade, o continente apresenta vulnerabilidade particular à transmissão de doenças zoonóticas. Essa situação é agravada por processos como urbanização acelerada, desmatamento e migração humana.(4) Epidemias recentes, desde o Ebola até a COVID-19, evidenciam que os riscos à saúde não respeitam fronteiras ou espécies. 

    Nos contextos dos países africanos, a presença de enfermeiros como parte da equipe de saúde é essencial; sua participação ativa é crucial para a manutenção de programas de saúde, educação comunitária, controle de vetores e gestão ambiental.(5) A posição singular dos enfermeiros ao abordar as desigualdades no acesso aos cuidados de saúde representa um apoio importante à gestão sustentável da saúde no continente. Essa perspectiva holística tem raízes no pensamento humanista de Florence Nightingale, que destacava o papel do ambiente na prevenção de doenças. Isso sustenta a ênfase atual na estreita relação entre a profissão de enfermeiro e a abordagem de “uma só saúde”.

    Para consolidar a abordagem de “uma só saúde”, é fundamental promover uma formação transdisciplinar que capacite líderes em saúde ambiental, doenças zoonóticas, gestão de riscos e cooperação intersetorial. Tal formação fortaleceria as respostas a emergências sanitárias e às mudanças climáticas.(4-6)

    A criação de observatórios nacionais de “Uma Só Saúde” possibilitaria antecipar riscos, coordenar políticas e otimizar os recursos disponíveis. Nesse cenário, a enfermagem contribuiria com informações essenciais sobre os determinantes locais da saúde das populações. Portanto, é fundamental que o pessoal de enfermagem desenvolva competências investigativas e de liderança, bem como se integre em redes intersetoriais de vigilância e sustentabilidade ambiental.

    A formação contínua constitui uma estratégia para ampliar suas capacidades profissionais e fortalecer suas respostas às crises sanitárias e ecológicas. Assim, a enfermagem consolidar-se-ia como uma disciplina de ponte entre a ciência, as comunidades e a ética do cuidado integral.

    O paradigma de “Uma Só Saúde” também representa um convite para repensar os modelos tradicionais de atenção à saúde, direcionando-os para a prevenção, a equidade e a corresponsabilidade social. Desde as comunidades rurais até os ambientes urbanos, o pessoal de enfermagem é uma peça-chave na educação em saúde, na vigilância ambiental e na gestão participativa dos recursos naturais. Essas ações, que integram conhecimentos locais e científicos, fortalecem a autonomia comunitária e a resiliência frente a desastres naturais, inseguranças alimentares ou surtos epidêmicos.

    A integração do ponto de vista de “uma só saúde” na prática profissional também implica uma ética do cuidado que vincula o bem-estar humano ao do meio ambiente. Na prática, esse princípio se traduz na execução de campanhas de vacinação, na promoção de práticas agroecológicas, na educação comunitária sobre o cuidado com a higiene da água e no controle de vetores. Ações que, além disso, estão alinhadas aos valores da enfermagem: respeito, responsabilidade social e compromisso com a vida.(5-7) Cada intervenção torna-se um ato de saúde planetária, onde cuidar das pessoas também significa preservar os ecossistemas onde vivem.

    A enfermagem – enquanto especialidade –, com seu enfoque centrado na pessoa e sua experiência em trabalho comunitário, pode e deve liderar a transição para modelos de saúde sustentáveis na África. A adoção do modelo de “uma só saúde” implica reconhecer que do equilíbrio do planeta depende a saúde das pessoas e que o futuro do continente africano é construído sobre a integração de ciência, natureza e comunidade. Esse paradigma representa uma oportunidade histórica para que a enfermagem consolide sua liderança na promoção da saúde global, contribuindo para fortalecer a cooperação intersetorial, a prevenção e a resiliência frente aos riscos sanitários do século XXI.
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